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próprias do Município. O que no total significava que, se a Câmara quisesse executar todas as 
obras que já tinha conseguido assegurar investimento, resultavam de um trabalho de fundo, 
muito sério, de muita gente e que havia muitos técnicos da Autarquia, designadamente, do 
Planeamento; da Contabilidade; da parte do Urbanismo; das Obras Municipais; e de todo um 
conjunto muito grande de técnicos, sobre os quais se tinha de reconhecer que eram 
fundamentais, para que ao fim dos dois anos houvesse um grande volume de candidaturas 
submetidas, um grande volume de aprovações e um grande volume de valores assegurados. ---

----------- Mais referiu que, para um Município como o do Alandroal, que estava num processo 
de assistência, ter dez milhões de euros para investir, era uma boa notícia; pois que, em 
nenhum outro período da história dos municípios, nunca se tinha assegurado em tão pouco 
tempo, tanto valor de fundos comunitários, para desenvolvimento. Isto teria naturalmente, uma 
implicação; que a Câmara tinha de alocar um milhão de euros da sua receita anual para o 
pagamento de dívida. Pois que, se não tivesse de pagar um milhão de euros ao F AM, esse 
milhão de euros chegariam perfeitamente, para assegurar as contrapartidas nacionais dos dez 
milhões de euros, atrás referidos. -------------------------------------------------------------------------

----------- Embora, o Município pudesse ter algumas limitações em termos de investimento de 
capital em relação ao investimento de correntes, poderia ter aquela perspetiva; no entanto, e 
como a Câmara tinha de pagar, a perspetiva seria outra. ----------------------------------------------

----------- O senhor Presidente da Câmara disse que já tinha ouvido dizer que "se fizerem 
menos festas, faziam mais obras"; mas que considerava tais comentários como populistas e 
demagógicos que só demonstravam desconhecimento do funcionamento básico da 
classificação da receita de uma câmara. Que, por mais que o Executivo quisesse fazer não 
conseguia fazer mais; porque havia limites à transformação das receitas correntes e das 
receitas de capital, ainda que, não havendo problemas ao nível das disponibilidades, uma vez 
que existiam três milhões de euros de disponibilidades. -----------------------------------------------

----------- Informou que não era possível transformar toda a receita corrente em receita de 
capital porque a Câmara precisava de receita de capital para acompanhar aquele processo e 
precisava de formas para aumentar aquela receita. Que, tinha um mecanismo à sua disposição 
que era a Linha BEI, aprovada pelo F AM, para o Município. ----------------------------------------
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----------- Aproveitou para esclarecer que tinha recebido uma resposta a um e-mail, através do 
qual tinha pedido à Diretora-geral da DGAL, para q~e esta esclarecesse, sem implicações para 
os compromissos que a Câmara tinha assumido, em termos de redução do endividamento. -----

----------- Portanto, disse que os empréstimos BEI não tinham implicações para efeitos de 

contabilização do endividamento, não interferindo absolutamente nada com o atingir das metas 
que estavam definidas, para debelar o excesso de endividamento, o mais depressa possível. ----

----------- No entanto, não deixaria de ser um empréstimo através do qual a Câmara não 
deixaria de ir buscar 440 mil euros, que lhe eram cedidos por uma taxa de juro que 
representava 365 euros, em quinze anos; o que, no fundo, seria como se fosse praticamente 

zero. ---------------------------------------------------------------- ------------------------------------

----------- Continuando, o senhor Presidente da Câmara explicou que o inconveniente deste 
processo para a Câmara era o facto desta se comprometer com o F AM a que os trinta mil euros 
que tinha de pagar anualmente, deste processo, de qt:-e não eram descontados ou gastos noutras 

áreas, conforme estava assumido; e as implicações para o Município não eram nenhumas. -----
i 
' 

----------- Resumiu que aquilo que estava a propor nesta Assembleia era que, àtravés da Linha 
BEI, o Município fosse buscar os 440 mil euros, pagando ao longo de quinze anos, sem ter de 

comprometer qualquer nível de execução da redução da dívida. -------------------------------------

----------- E disse que pela razão de não haver qualquer inconveniente em realizar este processo 
e, enquanto isso, havendo vantagens de construção, havia de se aproveitar, por isso apresentou 

de novo este ponto nesta Assembleia. --------------------------------------------------------------------

----------- Acrescentou ainda que seria provável que o Município precisasse deste recurso para 
outras obras que tinha pela frente; mas, que também era muito provável que este recurso não 
fosse escolhido, porque não sabia se a Câmara iria no futuro, ter acesso à Linha BEI, ou se até 

mesmo ela estaria disponível, ou se iria obter tal aprovação. -----------------------------------------

----------- Dito por outras palavras, ou a Câmara aproveitava aquele meio milhão que tinha 
disponível para investir no Município, numa obra que se encontrava em curso, ou o deitaria 
fora; e que cada deputado presente nesta sessão seria responsável por aproveitar este recurso 

para o Município ou seria responsável por deitá-lo fora. ----------------------------------------------

-:---------- Não houve mais intervenções sobre este ponto da ordem de trabalhos. -----------------
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----------- O senhor Presidente da Assembleia submeteu o presente ponto à votação que foi 

REPROVADO por maioria com 11 votos contra (5 da CDU; 5 do DITA; e 1 do PSD); 

com zero abstenções; e com 7 votos a favor, (6 do PS e 1 da CDU). --------------------------------

----------- O deputado Tomé Laranjinha apresentou uma declaração de voto, dizendo que não 
poderia de forma alguma votar de forma diferente; porque havia algo que já tinha sido votado 
o mesmo assunto, desta forma. ____________________________________________ __ _______________ ______ , _____ _ 

----------- Na sequência da declaração de voto do deputado Tomé Laranjinha, o deputado 
Matuto disse que a bancada do DITA também tinha algo a acrescentar, nomeadamente, que os 
mandatos do Ex-Presidente da Câmara João Nabais tinham sido muito criticados, por este 
investir, que tinha endividado a Câmara, porque quik aproveitar tudo aquilo que na altura, era 
possível aproveitar, beneficiando do facto de ele ser do Partido Socialista, na Câmara e o 
Governo ser também do PS. -------------------------------------------------------------------------------

----------- Referiu que, de momento, a Câmara já se podia endividar que já não fazia mal; de 
facto as posições eram politicamente idênticas e o Dita era contra o endividamento. -------------

----------- Referiu ainda que todas as obras que estavam a ser decididas, nomeadamente, as 
candidaturas, por iniciativa do senhor Presidente da Câmara, com os votos dos dois vereadores 
que tinha ao seu lado e que os outros vereadores não contavam para nada, nem tinham direito a 
dar opinião nenhuma. Porque em decisão, sobre obra nenhuma, tiveram qualquer participação. 

----------- Com certeza que o senhor Presidente da Câmara não poderia pedir os votos 
favoráveis às forças políticas que estavam com aqueles vereadores. ------------------------------

----------- Disse que não havia procura de consensp em coisa nenhuma, contando apenas a 
decisão do senhor Presidente da Câmara; e, como tal, e não havendo dinheiro para a totalidade 
da obra, a bancada do DITA "não quer mais dividas"; por isso votou contra. ----------------------

----------- O senhor Presidente da Câmara disse que se tratava de contratar um pequeno 
empréstimo que foi aprovado pelo F AM e que, tal como todos os vereadores sabiam, todas as 
candidaturas submetidas a fundos comunitários passavam pelas reuniões de Câmara e eram 
aprovadas por todos; que nenhum dos vereadores tinha votado contra qualquer candidatura. ---
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----------- Que, os senhores vereadores dos quais ·o deputado Matuto falava, ao nível da 
Câmara, mostravam um sentido de responsabilidade que o deputado não tinha sido capaz de 
mostrar, na presente sessão. _____________________________ : ________________________________________________ _ 

----------- O deputado Matuto disse que, segundo a informação que lhe chegava sobre as 
reuniões de Câmara, eram apresentados factos consumados; e pediu à Mesa desta Assembleia 
para que os vereadores João Nabais e Mariana Chilra fossem ouvidos sobre o assunto. ----------

---------- Não tendo sido pedido ao senhor Presidente da Câmara que autorizasse os vereadores 
a falar, este pediu que ficasse registado em ata, a devida autorização. ------------------------------

----------- E, assim sendo, usou da palavra o vereador João Nabais que informou que na 
realidade, nenhum dos vereadores tinha votado contra, em qualquer candidatura. Disse ser tão 
real e tão certo, como os referidos vereadores não serem ouvidos nunca, nem se 
pronunciavam, nem davam qualquer opinião sobre os projetos que lhes chegavam, nas 

reuniões da Câmara. --------------------------------------------------------------------------------------

----------- Referiu que do ponto de vista político não iriam dizer não a uma candidatura; mas, 
em termos de participação e, de acordo com a intervenção do deputado Matuto, disse que a sua 
participação era igual a zero. Citou como exemplo .o projeto da Fortaleza de Juromenha que 
tinha sido aprovado na reunião de Câmara anterior a esta sessão, o qual nem tinha sido 
apresentado e tinha sido votado pela "boa vontade" dos vereadores, por terem acreditado e 
estarem de boa fé. -------------------· ------------------------------------------------------•-------

----------- A vereadora Mariana Chilra disse que não queria dizer nada sobre o assunto. ---------

----------- Terminando, o senhor Presidente disse que a Câmara Municipal e o presente 
executivo por si liderado, cumpriram "escrupulosamente" o que a lei previa à participação dos 
vereadores da oposição, sendo-lhes enviada atempadamente, a documentação; coisa que o 
senhor João Nabais nunca tinha feito enquanto foi Presidente da Câmara. -------------------------

----------- Informou ainda, que o projeto da Fortaleza de Juromenha não tinha estado presente 
da referida reunião de Câmara, por se traduzir por um conjunto de "caixotes grandes"; mas, 
que estava disponível para ser consultado pelos vereadores, caso assim o solicitassem. ----------
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5. - Aprovação dos Estatutos e Estudo de Viabilidade 
Económico da Rede Nacional de Arte Pré-Histórica 

----------- O senhor Presidente da Câmara informou que o Município do Alandroal tinha sido 
convidado para aderir a uma rede que, de momento, se encontrava em criação, denominada 
"Rede Nacional de Arte Pré-histórica", partindo da iniciativa do Museu do Côa e de algumas 
câmaras da região, pretendendo estender-se ao país inteiro. ------------------------------------------

----------- Disse que, como era do conhecimento de todos, o Concelho do Alandroal tinha uma 
riqueza patrimonial muito elevada ao nível da arte pré-histórica e do megalitismo; e por isso se 
entendia que era estratégico para o Município fazer parte daquela rede, dispondo de 
quinhentos euros por ano para despesas administrativas e de funcionamento da mesma. --------

----------- Não havendo mais intervenções, o senhor Presidente da Assembleia submeteu o 

presente ponto à votação que foi APROVADO por maioria com zero votos contra; com 1 
abstenção, do PSD; e com 17 votos a favor (6 da CDU; 5 do DITA; e 6 do PS). -----------------

6. - "Eleição de um Presidente de Junta de Freguesia para 
Participação no Congresso da Associação Nacional de Municípios 
Portugueses". 

----------- O senhor Presidente da Assembleia perguntou às diferentes bancadas se tinham 
propostas de nomes dos presidentes das juntas de freguesia a apresentar, para a eleição do 
presidente efetivo e do presidente suplente, para representação do Concelho, no Congresso da 
ANMP. --------- ---------------------------------------- . --------------------------------- ------ ·--

----------- O deputado Padre Eterno solicitou à Mesa que concedesse uma pausa de cinco 
minutos, para que as bancadas pudessem conversar e decidirem sobre o assunto. A Mesa da 
Assembleia aceitou o pedido do deputado, seguindo-se então a pausa de cinco minutos. --------
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----------- Retomados os trabalhos desta sessão, o senhor Presidente da Assembleia sugeriu que 
fossem propostas listas com dois nomes, designando um de Presidente Efetivo e outro de 
Presidente Suplente. A sugestão foi aceite por unanimidade. -----------------------------------------

----------- Foram apresentadas duas listas; uma pela bancada do PS, denominada por LISTA A 
e a outra pela bancada da CDU, denominada por LISTA B. -----------------------------------------

----------- O senhor Presidente da Assembleia Municipal submeteu à votação, por escrutínio 
secreto as duas listas propostas, com a seguinte votação: ___________ .; ________________________________ _ 

LISTA A 

- PRESIDENTE EFETIVO: senhor Joaquim Ramalho Boieiro, Presidente da Junta de 
Freguesia de Santiago Maior; ----------------------------------------------------------------------------

- PRESIDENTE SUPLENTE, senhora Ana Maria Ribeiro Fontes Coelho, Presidente da 
União de Freguesias de Alandroal. Obteve 6 votos favoráveis. -------------------------------------

LISTAB 

i 
- PRESIDENTE EFETIVO: senhora Ana Maria Ribeiro Fontes Coelho, Presidente da 

União de Freguesias de Alandroal. --------------------------------------------------- -----------------

- PRESIDENTE SUPLENTE: senhor Joaquim Ramalho Boieiro Presidente da Junta de 
Freguesia de Santiago Maior. Ficou ELEITA a Lista B, com 12 votos favoráveis. -------------

Período de Intervenção do Público, no final da sessão, de 
acordo com o artigo 25. º do Regimento da Assembleia Municipal. 

----------- Terminados os pontos da Ordem de Trabalhos da presente sessão, o senhor 

Presidente da Assembleia declarou aberto o período de Intervenção do Público e 
saudando o público presente, perguntou se alguém queria apresentar alguma questão. -----------
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----------- Pediu a palavra a munícipe Maria da Conc~ição Pateiro Nunes, residente em Terena, 

para solicitar que lhe fosse explicado mais pormenorizadamente, quais os projetos desportivos 

que a Câmara tinha relativamente à Escola do Benfica, para a Vila de Terena. --------------------

----------- Perguntou ainda ao senhor Presidente da Câmara por que razão as escolas de 

Montejuntos e de Hortinhas tinham sido completamente recuperadas, durante o mandato do 

senhor Presidente da Câmara João Grilo e a escola de Terena não tinha sido arranjada.---------

----------- E referiu que, quando a atual vereadora e Ex-Presidente da Câmara, Mariana Chilra 

assumiu funções, esta deu todos os passos no sentido de concluir a obra de recuperação da 

Escola Primária de Terena. -------------------------------------------------------------------------------

----------- Disse também que, apesar de todo o dinheiro que foi aplicado nos arranjos daquelas 

duas escolas primárias, elas encontravam-se fechadas e entregues a alguém que delas estava a 

desfrutar, e perguntou se as despesas eram assumidas pela Câmara Municipal, nomeadamente, 

pagamento de luz, água e respetiva manutenção ou se tais despesas eram assumidas pelas 

. ~ l' . 1 d assoc1açoes que a estavam msta a as. -------------------------------------------------------------------

----------- A munícipe perguntou também se o edifício da antiga Cooperativa de Consumo de 

Terena pertencia à Câmara Municipal do Alandroal e se este estando disponível, lhe poderia 

ser cedido para ali montar um museu para a recolha de utensílios agrícolas, peças de vestuário 

antigas, sobre diversas profissões e também de loiça~ antigas. --------------------------------------

----------- Respondendo à primeira questão, o senhor Presidente da Câmara explicou que, em 

determinada altura, foi estratégia do Município, em vez de apostar em pelo menos três espaços 

relvados, no Concelho; concentrar todo o investimento, unicamente, no Alandroal; e que desde 
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então, ainda não tinham surgido oportunidades para levar até Santiago Maior e até Terena, 

outras condições, embora sabendo que era o objetivo de todos. Que naturalmente, não havendo 

condições a nível de relvado para a prática desportiva, o Clube de Terena tinha optado por 

fazer os jogos e os treinos, no Alandroal, onde existiam condições e uma vez que a Autarquia 

ajudava com os transportes. -----------------------------------------------------------------------------

----------- Informou que, recentemente e, como tinha surgido a Escola do Benfica, as coisas 

continuavam como estavam antes; mas, naturalmente, que o horizonte seria criar c_ondições, 

tanto em Santiago Maior como em Terena. -------------------------------------------------------------

----------- Quanto à questão relacionada com a Escoa Primária de Terena, o senhor Presidente 

da Câmara explicou que havia no Concelho do Alandroal, uma carta educativa, vinda do 

tempo de gestão do atual vereador e Ex-Presidente da Câmara João Nabais, que previa o 

encerramento total da Escola Primária de Terena, fazendo a transferência das crianças para a 

Escola do Alandroal. ---------------- ------------------------------------------------------------------ ,j 

----------- Referiu que, quando assumiu as funções de Presidente da Câmara, o senhor João 

Grilo, promoveu a revisão da carta educativa, com a colaboração da Universidade de Évora, na 

pessoa do Professor Bravo Nico. Que, naquela altura se tinha chegado à conclusão de que se 

devia manter um pólo escolar no Alandroal, cuja versão aprovada foi de fazer a manutenção 

em T erena; ao contrário ao que se pretendia anteriormente, que era o encerramento total, que 

estava também aprovado em reunião de Câmara e na Assembleia Municipal. ---------------------

----------- O senhor Presidente da Câmara informou que ao ser aprovada a construção do pólo 

escolar no alandroal, tinha sido promovido um projeto de arquitetura para remodelar o pólo 
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escolar de Terena, ainda durante o seu mandato e que ainda no seu mandato, antes de 2013, 

tinha sido adjudicada e iniciada a respetiva obra. ----7-------------------------------------- - - ---- ----

----------- Informou também, que o pólo escolar de Terena tinha tido inicio com fundos 

próprios da Autarquia, tendo sido publicitado na altura, que a Câmara avançava com a obra, 

pela importância que ela tinha, na expetativa de que era segura e de que ainda iria haver 

fundos do Quadro Comunitário, para financiar aquela obra. ------------------------------------------

----------- Disse que sabia o que tinha acontecido e que teria sido aquele .o processo que teria 

levado a que o pólo escolar de Terena fosse financiado, ainda pelo CREN. Como a obra foi 

interrompida, "pegando-se" até que não tinha sido financiada, reforçou que a obra tinha sido 

lançada com fundos que a Câmara, nunca se ten~o dito que estava dependente de fundos 

comunitários e que se tinha comprometido aquele valor, para a execução da obra; tendo 

acontecido que, depois foi interrompida, perdendo-s~ a oportunidade do CREN e tendo vindo 
1 

a aproveitar-se já, a oportunidade do 2020 e então a obra foi concluída e fip.anciada. ----------~-

----------- Referiu que havia, portanto, uma história ligada à Escola Primária de Terena que não 

era bem aquilo que a munícipe tinha referido e que, de facto, o processo tinha todo aquele 

encaminhamento. ------------------- - •----------------------------------------· •----------------------

----------- Relativamente à questão sobre se eram as instituições que estavam instaladas nas 

antigas escolas primárias, a pagar ou não as respetivas despesas, o senhor Presidente da 

Câmara respondeu algumas daquelas instituições pagavam; e que recentemente, tinha 

notificado algumas instituições que estavam a beneficiar do pagamento da água, para que 

passassem elas a pagar, por imposição das regras a cumprir, e do respeito pelos equilíbrios que 

a Autarquia tinha de cumprir. ------------------------------------------------------------------------------
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----------- Mais informou que, quando a Câmara cedeu aquele edifício, o respetivo protocolo 

referia que a manutenção, a água e a luz, passavam a estar ao cuidado das associações lá 
instaladas. ____ _________ ____________ _________ , ____ ___________________________________________________________ _ 

----------- Quanto ao edifício da antiga Cooperativa de Consumo de Terena, o senhor 

Presidente da Câmara informou que a Autarquia já tinha o projeto destinado para o mesmo. ---

----------- Que tinham sido candidatados e encontravam-se aprovados três centros de 

acolhimento ao visitante designadamente, no Alandroal, em Juromenha e em Terena e que o 

local para o centro de acolhimento em Terena, era precisamente, o referido edifício da 

Cooperativa. ---------------------------------------------------------------------------------- , ----- , • 

----------- Acrescentou que os respetivos processos estavam em desenvolvimento, sendo que 

brevemente, iriam ser lançados os concursos, ficando três espaços modernizados, com a 

mesma imagem, a mesma identidade, nas três vilas do Concelho; para que os visitantes 

contactassem com a oferta e a realidade do Município. ---------------- -- -------------------------

----------- Disse que aquele edifício já estava ocupado, sem a possibilidade de ser atribuído a 

qualquer grupo ou associação. ----------------------------------------------------------------------------

----------- Seguidamente, pediu a palavra a munícipe Elizabete Festas que, cumprimentando a 

Mesa da Assembleia, o senhor Presidente da Câmara e vereadores e todos os presentes, disse ·1f 

que não queria fazer nenhuma pergunta direcionada ao senhor Presidente da Câmara; mas sim, 1 
um reparo sobre a forma como esta Assembleia tinha sido iniciada. --------------------------------
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----------- Criticou a forma insultuosa com que o deputado José Roma tinha falado para o 

senhor Presidente da Assembleia e disse que desrespeitou a Assembleia e a casa da 

democracia. Que tal atitude em nada dignificava, porque todas as pessoas presentes, tanto os 

eleitos como o público tinham o direito à palavra, pas devidas condições e com as devidas 

palavras e o devido respeito. ----------------------------:--------------------------------------------------

----------- Disse também, que o referido deputado se tinha excedido, mas que teria outras 

oportunidades para falar devidamente. E que rep<;1fOU que o referido deputado não pediu 

desculpa, por talvez entender que não deveria fazê-lo. ---------------------------------------------

----------- Concluiu que, na sua opinião o que se passou nesta Assembleia foi "uma vergonha" 

e merecia uma palavra por parte do deputado ou por parte da bancada do PS. ---------------------

----------- Referiu uma outra questão que foi falada nesta Assembleia, que lhe deixou dúvidas, 

que foi o facto de ter ouvido aquando da campanha eleitoral, nos microfones da Rádio 

Campanário e por ocasião das entrevistas feitas aos presidentes das câmaras. --------------------

----------- Lembrou que o senhor Presidente da Câmara João Grilo tinha dito diretamente, que 

tinha vantagens em negociar com o Governo, se ganhasse a Câmara; porque era uma câmara 

socialista e por isso teria toda a vantagem em chegar mais próximo do Governo. Que sendo 

uma vantagem, os alandroalenses deviam votar nele, por essa questão. -----------------------------

----------- Disse que tal como ela tinha ouvido, também a maior parte das pessoas ouviram e 

disse acreditar que aquela gravação devesse estar na Rádio e que ainda pudesse ser ouvida. 

Reforçou que o que foi dito se passava. ---------------------------------------------------------------
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APROVAÇÃO EM ·MINUTA 

---------- E nada mais havendo a tratar, foi a presente ata, lavrada, lida e aprovada, em minuta, 
por unanimidade, no final desta sessão, nos termos e para os efeitos previstos no artigo 57.0

, do 
Regime Jurídico das Competências e Funcionamento dos Órgãos dos Municípios e das 
Freguesias, aprovado pela Lei n. º 75/2013, de 12 de setembro. --------------------------------------

---------- O senhor Presidente desta Assembleia Municipal deu por encerrada a sessão eram 
vinte e três horas e cinquenta minutos. ------------------------------------------------------------------

----------- E eu, Maria Gertrudes Serra Calado Pisco,, a secretariar na presente sessão, redigi e 
para constar lavrei a presente ata que subscrevo, dato e assino. --------------------------------------

---------- Alandroal, aos vinte e sete dias do mês de setembro de dois mil e dezanove. -----------

O Presidente da Mesa da Assembleia Municipal 

O Primeiro Secretário 

O Segundo Secretário 
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